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« INQUÉRITO »Ao apresentar o parecer final na Comissão Parlamentar de Inquérito da Pademia, relator pediu 
o indiciamento de Bolsonaro por nove condutas, incluindo “charlatanismo e crimes contra a humanidade”

Renan apresenta relatório com acusações

O relatório final da CPI da
Covid pediu o indicia-
mento do presidente Jair

Bolsonaro por crime contra a hu-
manidade na condução da pan-
demia do coronavírus, que dei-
xou mais de 600 mil mortos no
Brasil. O senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL), relator da CPI,
apontou Bolsonaro como "o prin-
cipal responsável" pelos erros do
governo na crise. Em seu pare-
cer, Renan propôs a punição do
presidente por nove condutas cri-
minosas. Além dos crimes con-
tra a humanidade e de respon-
sabilidade, a lista inclui charlata-
nismo e prevaricação. Agora, a
CPI fará pressão sobre o procu-
rador-geral da República, Augus-
to Aras, para que dê prossegui-
mento às investigações.

Ao mesmo tempo que concor-
dou em retirar do relatório o tre-
cho que acusava Bolsonaro de ge-
nocídio e homicídio - ponto que
causou divergência com seus co-
legas do G-7, o grupo majoritário
da CPI -, Renan ampliou as cita-
ções referentes a crimes contra
a humanidade. Antecipado pelo
Estadão, o relatório menciona
agora as modalidades de exter-
mínio, perseguição e outros atos
desumanos.

O crime contra a humanida-
de está previsto no Estatuto de Ro-
ma. Em setembro do ano passa-
do, o Tribunal Penal Internacio-
nal (TPI) já havia decidido arqui-
var temporariamente denúncias
contra Bolsonaro, acusado por en-
tidades de ter cometido esse cri-
me pelo descaso na condução na
pandemia de covid-19. O relator
da CPI, agora, voltou a apontar o
dedo para o presidente.

Ao todo, Renan solicitou 68
indiciamentos. O número englo-
ba 66 pessoas - de Bolsonaro e

seus três filhos políticos (Flávio,
Carlos e Eduardo) até ministros
como Marcelo Queiroga (Saúde),
seu antecessor Eduardo Pazuel-
lo, Onyx Lorenzoni (Trabalho) e
o titular da Casa Civil, Braga Net-
to -, além de duas empresas (Pre-
cisa Medicamentos e VTCLog).

Após quase seis meses de tra-
balhos que consumiram 369 ho-
ras e analisaram 4.323.797 docu-
mentos sigilosos, a CPI deverá
votar o relatório final na próxima
terça-feira. Senadores promete-
ram entregar, no dia seguinte,
as conclusões a Aras e ao presi-
dente da Câmara, Arthur Lira
(Progressistas-AL). Caso ne-
nhum dos dois tome providên-
cias, a comissão pode não surtir
efeito prático.

"Tomaram tempo de nosso
ministro da Saúde, de servidores,
de pessoas humildes e de empre-
sários. Nada produziram, a não
ser ódio e rancor", disse Bolsona-
ro ontem, em Russas, no Ceará.
"O Brasil é um país democráti-
co. Tem três Poderes: o Legisla-
tivo faz seu papel, o Executivo faz
o seu e o meu, no Executivo, é cui-
dar das políticas públicas de saú-
de", reagiu Queiroga.

COBRANÇA
Aras é responsável por de-

nunciar Bolsonaro em caso de
crime comum. E cabe a Lira de-
cidir sobre a abertura de um pro-
cesso de impeachment - há mais
de 100 solicitações desse tipo pa-
radas na Câmara. Lira chefia o
Centrão e é aliado do Planalto.
Aras tem sido criticado por seus
pares por barrar o andamento de
investigações contra o presiden-
te. Mesmo assim, senadores pre-
tendem usar o clima favorável pa-
ra cobrar do procurador-geral e
do presidente da Câmara o en-

caminhamento das acusações.
A expectativa é de que também

haja pressão da sociedade para a
abertura de impeachment contra
Bolsonaro com base em dois cri-
mes de responsabilidade citados
pela CPI: violação de direito social
e incompatibilidade com dignida-
de, honra e decoro do cargo.

Na tentativa de reforçar a co-
brança, o grupo majoritário da
CPI planeja criar um "observató-
rio da pandemia" para monito-
rar as providências jurídicas a se-
rem tomadas pelo Ministério Pú-
blico nos Estados contra os inves-
tigados sem foro, como empre-
sários e médicos.

Ao todo, somando as penas
máximas para os crimes previs-
tos no Código Penal Brasileiro
imputados a Bolsonaro, a puni-
ção pode chegar a 38 anos e no-
ve meses de prisão.

Diante da possibilidade de
Aras e Lira engavetarem os pe-
didos de indiciamento, porém,
senadores traçaram uma estra-
tégia para levar as acusações di-
retamente ao Supremo Tribunal
Federal (STF), por meio de uma
ação apresentada por associações
de parentes das vítimas.

O Estadão apurou que na
PGR a avaliação é a de que mui-
tas das condutas apontadas pe-
la CPI contra Bolsonaro, como
crime sanitário pela falta de uso
de máscara, já foram arquivadas
por Aras. Caso o procurador-ger-
al se omita de processar Bolso-
naro e aliados, a CPI prepara
uma contraofensiva jurídica. A
ideia é acionar o STF por meio da
chamada ação penal subsidiá-
ria da pública. A medida permi-
te que a vítima ou seu represen-
tante legal faça a acusação em ca-
so de inércia do órgão que deve-
ria fazê-lo.

Apontado no relatório final da
CPI da Covid como "principal res-
ponsável" por erros cometidos pe-
lo governo durante a pandemia, o
presidente Jair Bolsonaro criticou
ontem o trabalho da comissão nos
últimos seis meses. Durante pro-
nunciamento em Russas (CE), ele
disse "não ter culpa de nada" e afir-
mou que os senadores do colegiado
"nada produziram" além de "ódio".

"Como seria bom se aquela
CPI estivesse fazendo algo de pro-
dutivo para o nosso Brasil. Toma-
ram tempo do nosso ministro da
Saúde, de servidores, de pessoas
humildes e de empresários. Na-
da produziram a não ser o ódio e
o rancor entre alguns de nós", de-
clarou Bolsonaro. "Mas nós sa-
bemos que não temos culpa de ab-
solutamente nada", completou.

O comentário foi feito antes do

início da leitura do texto proposto
pelo relator Renan Calheiros (MDB-
AL), que sugere 68 indiciamentos,
incluindo Bolsonaro, seus três seus
filhos políticos (Flávio, Eduardo e
Carlos) e duas empresas - a Precisa,
que tentou importar a vacina Cova-
xin, e a VTCLog, responsável pela lo-
gística do Ministério da Saúde.

Pela manhã, ao chegar ao Se-
nado, onde seria lido o parecer de
Renan, o senador Flávio Bolsona-
ro (Patriotas-RJ) afirmou que seu
pai daria uma "gargalhada" dos cri-
mes atribuídos a ele no texto. O par-
lamentar, outro alvo de pedido de
indiciamento por incitação ao cri-
me, classificou o documento como
"inconstitucional". "Ele (Bolsona-
ro) receberia da seguinte forma, vo-
cê sabe aquela gargalhada dele?",
disse, imitando a risada do pai. 

Também indiciado, o vereador

Carlos Bolsonaro (Republicanos)
negou relação com as medidas
adotadas pelo governo federal. Pa-
ra ele, a inclusão de seu nome no
texto "é tentativa de atacar a ima-
gem da família do presidente".

Aliados do presidente Jair Bol-
sonaro apresentaram relatórios com
visões diferentes do parecer do sena-
dor Renan Calheiros (MDB-AL), re-
lator da comissão. Senadores gover-
nistas livram o chefe do Executivo de
qualquer responsabilidade.

Os senadores Marcos Rogério
(DEM-RR) e Eduardo Girão
(Podemos-CE) estão entre os par-
lamentares que formularam rela-
tórios separados.  Marcos Rogério
afirma que não “não foi possível
comprovar, nem pelos depoimen-
tos e nem pelos documentos rece-
bidos pela CPI, o cometimento de
ilícitos”.

Renan Calheiros solicitou 68 indiciamentos, entre os quais o de Bolsonaro e seus três filhos políticos 

Bolsonaro: 'Sabemos que não temos culpa' 
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